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INTRODUÇÃO CONCLUSÕES

RESULTADOS

METODOLOGIA

Foram analisados 940 escolares, de ambos os sexos, 
distribuídos aleatoriamente em 20 escolas da rede pública 
da cidade de Piracicaba/SP e observou a prevalência de 
cárie, de dentes perdidos por cárie ou obturados por conta 
dela. 
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O presente estudo tem como objetivo desenvolver modelos 
de regressão e avaliar sua validade na estimação do CPOD 
em escolares de 12 anos, de acordo com os dentes mais 
afetados pela cárie dentária. O estudo é composto de duas 
fases: na primeira fase foi realizado um levantamento 
epidemiológico, segundo códigos e critérios da OMS 
(Organização Mundial de Saúde), para obtenção da 
prevalência de cárie. Em seguida, foram construídos 
Modelos de Regressão, e foram  calculadas as prevalências 
de cárie nos dentes índices. 

prevalência de cárie em 940 escolares, de ambos os sexos, distribuídos aleatoriamente em 20 escolas da rede pública da cidade de Piracicaba/SP 

Os dentes que apresentaram maior valor de CPOD 
foram os primeiros molares permanentes (46, 36, 26 
e 16), sendo que os valores de CPOD encontrados 
foram 289, 283, 212 e 205, respectivamente. O 
índice de CPOD do dente 46 representa 30% do 
total da amostra.

Podemos perceber que a prevalência de cárie é maior nos 
primeiros molares permanentes , uma vez que estes dentes 
têm a sua erupção na cavidade bucal sem que nenhum 
dente decíduo esfolie apresentando assim tanto por parte 
da criança como por parte dos responsáveis um descuido 
que leva a cárie e posteriormente a obturação ou perda do 
elemento dental.


